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Resumo: Este artigo aborda a importância da sociabilidade para o desenvol-
vimento e a disseminação de Teorias da Conspiração, verificando a relevância 
das constatações da literatura internacional no caso brasileiro através de análise 
quali-quantitativa e temática de dois grupos conspiracionistas no Telegram. Os 
resultados confirmaram a existência de lideranças explícitas e rigorosas, que 
investem nas relações internas dos grupos. Também foi constatada hostilidade 
a outros grupos sociais, adesão ao nacionalismo e ao militarismo radicais e 
admiração por líderes e pautas da extrema-direita nacional e internacional. Adi-
cionalmente, os dois grupos apresentaram indícios de indução artificial.

Palavras-chave: teorias da conspiração; sociabilidade; grupos conspiracionistas; 
análise quali-quantitativa; análise temática.

Abstract: This article addresses the importance of sociability for the develop-
ment and dissemination of Conspiracy Theories. Quali-quantitative and thematic 
analysis of two Telegram groups assessed the applicability of international re-
search to the Brazilian context. Results confirmed the existence of explicit and 
rigorous leaderships investing in internal group interactions. Hostility towards other 
social groups, adherence to radical nationalism and militarism, and admiration 
for national and international far-right leaders and agendas were also observed. 
Both groups also showed signs of artificial induction.

Keywords: conspiracy theories; sociability; conspiracy groups; quali-quantitative 
analysis; thematic analysis.

Resumen: Este artículo aborda la importancia de la sociabilidad para el desar-
rollo y la difusión de Teorías de la Conspiración. El análisis cuali-cuantitativo y 
temático de dos grupos de Telegram evaluó la aplicabilidad de la investigación 
internacional al contexto brasileño. Los resultados confirmaron la existencia 
de líderes explícitos y rigurosos, que invierten en las relaciones internas a los 
grupos. También se observó hostilidad hacia otros grupos sociales, adhesión al 
nacionalismo radical y al militarismo y admiración por líderes y agendas de ex-
trema derecha nacionales e internacionales. Además, ambos grupos mostraron 
signos de inducción artificial.

Palabras clave: teorías de la conspiración; sociabilidad; grupos de conspiración; 
análisis cuali-cuantitativo; análisis temático.

Introdução

Teoria da Conspiração (TC) é uma proposta de explicação de um 

fato, evento ou fenômeno disruptivo da ordem social em termos da 

ação intencional de um grupo restrito de pessoas que age de forma 

coesa, com objetivos claros e guarda segredo de seus métodos e de 
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suas intenções (Campion-Vincent, 2017; Ellis, 

2000; Madisson; Ventsel, 2020). As TCs expressam 

visões de mundo dualistas, nas quais o acaso 

ou as coincidências não têm lugar, e as causa-

lidades são diretas e lineares. A simplificação 

operada pelas TCs é uma de suas maiores forças 

e ajuda a compreender sua popularidade em 

contextos de instabilidade política e social, seja 

pela dificuldade de apreensão e compreensão 

da complexidade característica desse tipo de 

cenário, seja pelas indefinições e incertezas que 

lhe são inerentes. Além de satisfazerem necessi-

dades psicológicas de natureza epistemológica 

e cognitiva (de compreensão, controle e segu-

rança), as TCs respondem também a demandas 

identitárias e de pertencimento social (Rezende; 

Gouveia; Moizéis, 2021). Por essa razão, embora 

a adesão ao conspiracionismo seja individual, 

o desenvolvimento e a disseminação das TCs 

dependem da existência de comunidades ou de 

grupos que compartilhem o mesmo conjunto de 

suposições e que se envolvam em comunicação 

contínua e em alguma forma, ainda que limitada, 

de ação coletiva (Fenster, 1999).

Essa característica ajuda a compreender a 

sinergia entre o conspiracionismo e a platafor-

mização da sociedade (Van Dijk; Poell; De Waal, 

2018). Ao ampliar o alcance das mensagens e as 

fronteiras geográficas das interações sociais, a 

plataformização fez mais do que facilitar a disse-

minação de TCs: as próprias bases do conspira-

cionismo foram remodeladas pela intermediação 

de uma lógica objetiva e financiada, voltada ao 

benefício de interesses privados (Mainieri; Mar-

ques, 2024).

Em uma visada um tanto positiva, Milan e Bar-

bosa (2020) identificaram, na plataformização, a 

constituição de uma “estrutura de oportunidade 

midiática” que permite a apropriação de serviços 

comerciais para um novo tipo de ativismo político, 

no qual os aplicativos de rede social se tornam o 

principal fórum para a articulação de imaginários 

políticos alternativos e para a organização de 

ações coletivas. Esse potencial é convergente 

com a migração dos conflitos e dos movimentos 

sociais do plano material para o simbólico, em 

curso, pelo menos, desde a segunda metade do 

século XX (McAdam; Tarrow, 2011; Melucci, 1997), 

favorecendo a lógica algorítmica que funcione 

como catalizadora do conspiracionismo, acele-

rando e intensificando sua aderência aos fluxos 

culturais, políticos e econômicos contemporâne-

os. Diante desse cenário, o estudo apresentado 

neste texto busca compreender as práticas de 

sociabilidade plataformizada em grupos cons-

piracionistas brasileiros, a partir de uma análise 

das dinâmicas e interações identificadas em dois 

exemplos ativos no aplicativo Telegram.

Diferentes autores têm apontado as importan-

tes mudanças nas práticas sociais e informativas 

que resultam da alta aderência da população às 

plataformas digitais (Carlos, 2009; Milan, 2016; 

Recuero; Soares; Zago, 2021). Entre elas, des-

tacam-se os aplicativos de mensagens, cujo 

protagonismo é facilitado pela permanente dispo-

nibilidade dos dispositivos móveis e impulsionado 

pela viabilização de interações informais, seja em 

texto escrito, imagem ou som. 

No Brasil, assim como nos países do Oeste 

Europeu, Américas e Índia, o aplicativo de men-

sagens mais popular é o WhatsApp (Amâncio, 

2024). Embora tenha procurado expandir sua 

atuação em diferentes direções, com certa ên-

fase no potencial para se tornar uma plataforma 

para negócios, a adesão ao WhatsApp no Brasil 

decorre, principalmente, das possibilidades de 

formação de grupos e de encaminhamento de 

mensagens. Graças, também, à indução artificial 

produzida pela gratuidade de acesso nos planos 

de dados das principais empresas de telefonia 

do país, o WhatsApp tornou-se a principal fonte 

de informação e de engajamento político da 

população brasileira (Chagas; Da-Costa, 2023; 

Evangelista; Bruno, 2019; Vieira et al., 2019). 

O Telegram, por outro lado, assume a frente da 

popularidade entre os grupos conspiracionistas e 

os ligados à extrema-direita, como destacaram, 

por exemplo, Bentes (2023) , DiMaggio (2022), 

Júnior et al. (2021) e Mainieri e Marques (2024). 

Esse protagonismo se deve, por um lado, à sua 

autoimputada reputação de guardião da liber-

dade de expressão (Wijermars; Lokot, 2022); por 
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outro, a algumas possibilidades que o diferenciam 

do WhatsApp, como a de criar perfis coletivos, 

realizar buscas por palavras-chave e entrar em 

grupos sem convite. Devido à incompatibilidade 

entre suas políticas de controle pouco rigorosas 

e a legislação nacional, bem como à sua utili-

zação por grupos extremistas e para práticas 

criminosas, o Telegram chegou a ser suspenso 

em 2022 e 2023.

Considerações sobre as especificidades do 

Telegram, como campo de observação, os parâ-

metros utilizados na escolha dos grupos, o perí-

odo e as formas de acompanhamento, a coleta e 

a análise dos dados, estão descritos na terceira 

parte deste texto. Depois disso, são apresentados 

e discutidos os resultados do estudo.

1 A dimensão social das Teorias da 
Conspiração

Uma parcela considerável da literatura aborda 

a adesão a TCs como uma patologia social, uma 

forma de paranoia coletiva. Esse caminho, que 

remonta a Popper (2002) e Hofstadter (1964), 

induz os estudos sobre o conspiracionismo a 

retomarem as motivações e as manifestações 

que as ciências médicas associam aos indivíduos 

paranoicos. Essa perspectiva faz com que a exis-

tência de coletivos reunidos em torno da adesão 

a crenças conspiratórias pareça contraditória, uma 

vez que, supostamente, cada participante de um 

grupo conspiracionista veria todos os demais 

membros do grupo como potenciais cúmplices 

da conspiração.

Esse paradoxo, que deriva de uma confusão 

entre os conceitos de identidade coletiva e de 

identidade individual, é facilitado pelas condições 

de acesso e de utilização das plataformas digitais 

e se apresenta mesmo para autores dedicados 

a estudar especificamente os aspectos sociais 

das TCs. Para Fenster (1999, 158), por exemplo, 

é paradoxal que as TCs possam funcionar “tanto 

como um complemento quanto como um princí-

pio para um movimento social ou político”, uma 

capacidade que se tornou inegável diante do 

papel das TCs para os acontecimentos de 6 de 

janeiro 2021 nos EUA e de 8 de janeiro de 2023 

no Brasil. Isso sugere que a fragilidade que a pa-

tologização da crença em TCs atribui aos grupos 

conspiracionistas esteja equivocada. Por outro 

lado, o erro pode estar nas correspondências 

da análise: em comunidades conspiracionistas, 

a paranoia pertenceria ao grupo, não a cada 

indivíduo, de modo que, assim como a pessoa 

paranoica confia em si mesma, o grupo paranoico 

confiaria em si próprio.

Os grupos sociais com os quais um indivíduo 

se identifica são denominados “endogrupos”, 

enquanto os demais, com os quais não há iden-

tificação, são exogrupos. Uma vez que a adesão 

a um ou mais endogrupos ocorre, antes de tudo, 

por afinidade, o endogrupo seria, primeiramente, 

uma fonte de identificação e de referência, e não 

uma proteção contra os exogrupos (Tajfel, 1974). 

Em outras palavras, a preferência pelo que é fa-

miliar deveria ser anterior e mais importante do 

que a hostilidade em relação ao que é externo 

ou estranho. Essa familiaridade, e seu impacto 

no vínculo identitário entre os participantes, é 

outro aspecto da identificação com o endogru-

po, potencializado pela interação recorrente e 

constante através dos aplicativos digitais (Milan; 

Barbosa, 2020).

A precedência da identificação deveria fazer 

com que a valorização afetiva dos membros do 

endogrupo fosse objeto de mais atenção e de 

investimento de esforços do que a rejeição aos 

membros ou aos valores dos exogrupos. No 

caso dos grupos conspiracionistas, entretanto, a 

ameaça de um exogrupo (o dos conspiradores) 

é condição inicial para a identificação e o para 

pertencimento. Por esse motivo, é provável que a 

tendência a maior investimento no fortalecimento 

das relações internas do que na hostilização dos 

exogrupos se inverta.

1.1 Identidade social e mobilização 
coletiva

Alternativas à abordagem do conspiracionismo 

como patologia coletiva partem do reconheci-

mento de que a vida social impõe a cada indi-

víduo, desde muito jovem, a necessidade de se 

inserir em uma rede de agrupamentos sociais. O 
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pertencimento a um ou mais desses agrupamen-

tos, e o significado emocional atribuído a esse(s) 

pertencimento(s), compõem a base que insti-

tui a “identidade social”, orientando e definindo 

seu lugar na sociedade (Tajfel, 1974). De acordo 

com essa formulação, a autocompreensão e a 

autoimagem possuem um componente social, 

relacionado ao pertencimento a um ou a mais 

grupos com os quais se compartilham valores, 

atributos e objetivos considerados corretos, no-

bres ou meritórios.

A interferência da mediação pelos aplica-

tivos de mensagens sobre a emergência de 

identidades sociais incide diretamente sobre 

as mobilizações sociais contemporâneas. Sua 

configuração sociotécnica potencializa a sensa-

ção de imediatez, visibilidade e disponibilidade 

permanente, ao mesmo tempo em que a vincula 

à subjetividade. Com isso, o protagonismo indivi-

dual toma a frente em detrimento das dinâmicas 

internas que costumavam ser fundamentais para 

as mobilizações sociais, como a solidariedade 

interna, o compromisso, a responsabilidade para 

com os demais participantes (Milan, 2016).

A identificação social é uma condição essen-

cial para a ativação dos mecanismos de decisão 

que levam ao envolvimento em ações coletivas, 

uma vez que é ela que viabiliza as relações de 

confiança entre os membros do endogrupo, ou 

de desconfiança em relação aos membros dos 

exogrupos (Della Porta; Diani, 2006).

Para que um grupo social seja hostilizado, é 

preciso que ele seja percebido como um coletivo 

entativo, ou seja, efetivamente existente e dotado 

de coerência interna. Por oposição, um agregado 

de pessoas em que não seja possível identificar 

afinidade e proximidade entre os participantes, 

existência de objetivos comuns, evidências de 

que os integrantes interagem entre si e valorizam 

o pertencimento ao grupo seria um grupo não 

entativo (Yzerbyt et al., 2000). Índices elevados 

de entatividade favorecem a percepção de que 

todos os participantes do grupo compartilham as 

mesmas características, ou seja, de que o grupo é 

homogêneo. Isso facilita a adoção de estereótipos 

positivos, quando a alta entatividade é atribuída 

ao endogrupo, e negativos, quando é identificada 

nos exogrupos (Agadullina; Lovakov, 2018; Spen-

cer-Rodgers; Hamilton; Sherman, 2007).

A entatividade de um grupo está relacionada 

à percepção de sua coesão interna, que é fa-

vorecida por diversos fatores, alguns dos quais 

convergentes com as características de grupos 

conspiracionistas. Entre eles se encontram a 

internalização individual da identidade coletiva, 

o compartilhamento de opiniões e de intenções, 

interações frequentes, o comprometimento indivi-

dual com o bem coletivo, a existência de frontei-

ras identificáveis, o tamanho reduzido, a presença 

de objetivos claros e a existência de lideranças 

explícitas e efetivas (Schiefer; Van der Noll, 2017; 

Tarpy et al., 2023). Alguns desses fatores são 

também favorecidos pela modalidade online, 

uma vez que a criação de um grupo, em qualquer 

plataforma, costuma demandar identificadores e 

limitadores como nome e descrição. Além dis-

so, é comum que a participação em um grupo 

conspiratório online demande uma inscrição e 

possa ser interrompida pelos administradores a 

qualquer momento, o que demarca a presença 

e confere assertividade às lideranças do grupo.

Embora favoreça a coesão interna do grupo 

conspiracionista, o vínculo identitário baseado 

em opiniões compartilhadas reduz a probabili-

dade de cooperação com outros grupos, mesmo 

aqueles cujos valores e intenções sejam muito 

similares ao endogrupo. Outras circunstâncias 

do conspiracionismo, como a “dicotomização do 

mundo social em categorias claras, diferentes e 

sem sobreposição” (Tajfel, 1974, p. 88), favorecem 

a priorização dos interesses do endogrupo em 

relação aos próprios interesses individuais. Dado 

que o maniqueísmo é uma característica das 

TCs, pode-se concluir que o vínculo identitário 

com um coletivo conspiracionista facilite a ma-

nipulação dos participantes pelas lideranças do 

grupo, viabilizando sua mobilização, inclusive, 

para ações que contrariem seus interesses pes-

soais. Essa percepção ajuda a compreender, por 

exemplo, a adesão dos “patriotas dos QGs” (Dal 

Bosco, 2024) às ações violentas do 8 de janeiro 

no Brasil, à revelia das previsíveis consequências.
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1.2 Hostilidade intergrupos e Teorias da 
Conspiração

Mesmo quando a hostilidade intergrupos não é 

aparente, a identificação social implica que tudo 

o que é externo ao endogrupo, ou diferente dele, 

tende a ser considerado de menor qualidade ou 

de menor valor (Brewer, 1999). Na prática, a dife-

renciação entre o estranhamento e a rejeição, ou 

mesmo a agressividade, pode ser muito tênue, 

mesmo porque o poder de impor identificações 

negativas e estigmatizadas aos exogrupos cons-

titui um mecanismo de dominação social (Della 

Porta; Diani, 2006).

De modo geral, a hostilidade parece ser inevi-

tável quando um ou mais exogrupos são perce-

bidos como ameaça à existência do endogrupo 

ou de seus membros (Riek; Mania; Gaertner, 

2006). Essa ameaça pode ser de ordem material 

ou simbólica e, nos dois casos, pode ser real ou 

apenas presumida (Brewer, 1999). As ameaças 

materiais seriam direcionadas aos recursos, às 

posses ou à segurança física ou econômica do 

endogrupo, razão pela qual a hostilidade inter-

grupos é potencializada em cenários de escassez 

de recursos. Em níveis nacionais, há indicativos 

de que minorias raciais ou grupos de imigran-

tes são mais fortemente vistos como ameaças 

quando esses grupos são numerosos e quando 

as condições econômicas são desfavoráveis 

(Quillian, 1995).

As ameaças simbólicas incluem os valores 

morais, as crenças e hábitos individuais e cole-

tivos, bem como o poder político2. Em relação 

a elas, a fronteira entre o estranhamento e a 

agressividade tende a ser ultrapassada quando a 

autovalorização do endogrupo assume contornos 

de superioridade moral. Algumas características 

inerentes a grupos online figuram entre os pos-

síveis indutores dessa transposição, entre elas 

o grande número de membros do endogrupo 

e o enfraquecimento da percepção individuali-

zada de sua presença (Brewer, 1999). A adoção 

de estereótipos negativos para demarcar os 

exogrupos e seus membros como perigosos ou 

2  Essa categorização difere de Brewer (1999), para quem a escassez do poder político integra as ameaças materiais aos grupos sociais.

imorais (Riek; Mania; Gaertner, 2006) retroalimen-

ta a hostilidade e a atribuição de superioridade 

moral ao endogrupo. Mesmo nesse contexto, 

entretanto, a autopercepção positiva tende a ser 

extremamente sensível a críticas e dependente 

de contínua validação externa, caracterizando 

uma forma de “narcisismo coletivo” (De Zavala 

et al., 2009).

Frequentemente acompanhado de ideali-

zações acríticas da identidade nacional e de 

valorização do militarismo, o narcisismo coletivo 

se aproxima da ideia de “personalidade autoritá-

ria” desenvolvida por Adorno, Frenkel-Brunswik, 

Levinson e Sanford na década de 1950 (Duckitt, 

2006) e do autoritarismo de direita (Altemeyer, 

1981). Definido pela convergência entre “a) sub-

missão a autoridades estabelecidas e legítimas, 

b) adesão a convenções sociais endossadas pela 

sociedade e c) agressividade contra aqueles 

que questionam ou ameaçam a ordem social” 

(De Zavala et al., 2009, p. 1077), o autoritarismo 

de direita se volta para a provisão de coesão, 

ordem e previsibilidade (Duckitt, 2006), que, por 

sua vez, converge com as necessidades psico-

lógicas de compreensão, controle e segurança 

características da adesão ao conspiracionismo 

(Rezende; Gouveia; Moizéis, 2021). Essa relação 

ajuda a compreender a retroalimentação entre 

o extremismo político e o conspiracionismo (De 

Zavala; Federico, 2018). Embora a literatura des-

taque o autoritarismo de direita, todas as formas 

de aceitação do autoritarismo favorecem tanto 

a emergência de preconceitos e hostilidade aos 

exogrupos, quanto a adesão a TCs (Van Prooijen; 

Song, 2021). Essa aceitação diz respeito tanto 

ao “coletivismo vertical”, compreendido como o 

grau de naturalização e submissão à hierarquia 

interna do endogrupo, quanto, em escala mais 

ampla, à “distância ao poder”, que corresponde 

ao “nível até o qual a desigualdade na distribui-

ção de poder é considerada aceitável ou mesmo 

desejável pelos membros menos poderosos de 

uma sociedade” (Hofstede, 2011, p. 9-10).
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2 Decisões metodológicas

Os conceitos e considerações indicados até 

aqui constituem a base teórica mobilizada para 

compreender as práticas de sociabilidade plata-

formizada em grupos conspiracionistas brasilei-

ros a partir de um estudo quanti-qualitativo das 

interações em coletivos organizados em torno 

de TCs no aplicativo Telegram.

A coleta dos dados foi realizada em duas mo-

dalidades: observação anônima e não participati-

va3 e captura documental através da ferramenta 

de exportação do próprio Telegram. O recorte 

foi direcionado a dois grupos, selecionados em 

um recorte de uma observação longitudinal do 

conspiracionismo brasileiro no Telegram que 

vem sendo conduzida desde 2022, conforme os 

seguintes critérios:

•	 Denominação que não endereça atores 
sociais ou TCs específicas, para mini-
mizar o viés gravitacional da seleção;

•	 Mais de 20.000 membros inscritos, con-
vergindo com os indicativos de popu-
laridade de Júnior et al. (2021);

•	 Possibilidade de manifestação em res-
posta às publicações do perfil do grupo, 
para que fosse possível verificar as in-
terações sociais entre os participantes;

•	 Registro de interações com frequência 
diária, para demarcar interações cons-
tantes como indicativo de sociabilidade.

O período de amostragem foi definido entre 

os dias 1 e 31 de maio de 2024, com a inten-

ção de assegurar a necessária abrangência e, 

ao mesmo tempo, evitar eventos de expressão 

nacional e datas comemorativas com grande 

potencial para deflagrar mobilizações proativas 

ou reativas (McAdam; Tarrow, 2011). A coleta foi 

3  Várias tentativas de identificação da atividade de pesquisa resultaram no bloqueio imediato do perfil utilizado para o estudo.
4  Os arquivos encontram-se em: https://www.ufrgs.br/lad/producao.
5  Não foi possível realizar o estudo de forma aberta, como recomendam, por exemplo, Barbosa e Milan (2019), pois as tentativas de 
revelação da intenção de pesquisa resultaram, invariavelmente, no banimento dos perfis de pesquisa e no bloqueio definitivo do acesso 
para os números de telefone utilizados na identificação.

realizada entre os dias 20 e 27 de agosto de 

2024, e o conjunto permanecerá disponível para 

outros pesquisadores por cinco anos a contar da 

publicação4. A coleta, através da ferramenta de 

exportação do Telegram, resultou em um total 

de 28.857 mensagens. Duzentas mensagens 

unitárias publicadas de forma sequencial (em 535 

partes) foram tratadas como unidades.

Destaca-se que a pesquisa foi realizada de 

forma não participativa e encoberta, dado que as 

circunstâncias inviabilizavam a apresentação da 

pesquisa5 (Barbosa; Milan, 2019; Chagas; Modesto; 

Magalhães, 2019). Algumas mensagens serão 

reproduzidas a título de ilustração, tendo sido 

escolhidas de forma a resguardar a identidade de 

seus autores. As identificações foram bloqueadas 

com a mesma finalidade.

A análise quantitativa verificou o fluxo diário 

de mensagens enviadas pelos perfis dos dois 

grupos, bem como a presença e a frequência 

de comentários em cada uma delas.

A análise qualitativa foi iniciada com a leitura 

flutuante e com posterior classificação temá-

tica das mensagens enviadas pelos perfis dos 

grupos conforme nove categorias previamente 

identificadas a partir da literatura especializada 

ou pressupostas com base em observações 

preliminares em vários grupos conspiracionistas 

do Telegram. Posteriormente, foram criadas cinco 

categorias ascendentes, que correspondem às 

principais recorrências inicialmente categorizadas 

como “Outros temas”. A classificação abrangeu 

mensagens e comentários em linguagem ver-

bal escrita (texto), verbal oral (sonora) e visual. 

O Quadro 1 apresenta e descreve as categorias 

temáticas utilizadas.

https://www.ufrgs.br/lad/producao
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Quadro 1 – Categorias temáticas descendentes e ascendentes

Categorias descendentes Descrição

Conspiracionismo
Menções, esclarecimentos, desmentidos, atualização ou complementação de 
informações explicitamente conspiracionistas.

Sociabilidade
Poemas, pensamentos e imagens inspiradores; humor, efemérides religiosas, 
familiares ou individuais, elogios ao grupo ou aos seus membros, reafirmação 
da identidade coletiva.

Regulação Interna
Regras, hierarquia, explicações, justificativas, repreensões ou alertas aos 
membros do grupo.

Exogrupos
Distinções, caracterizações pejorativas, atribuição de valores ou hábitos estra-
nhos ao endogrupo.

Hostilidade
Insultos, ofensas, atribuição de características indesejadas dirigidas aos exo-
grupos, bem como desavenças (no âmbito do endogrupo).

Economia e Política Nacional
Menções a pessoas, acontecimentos ou efemérides relacionados à política ou 
economia nacionais.

Economia e Política Interna-
cional

Menções a pessoas, acontecimentos ou efemérides relacionados à política ou 
à economia internacionais.

Militarismo/ Nacionalismo
Exaltação de valores e de hábitos militares, de pessoas vinculadas às forças 
militares, manifestações nacionalistas ou patrióticas.

Espiritualidade/Religião
Menções a valores hábitos, costumes e moral religiosos, a pessoas e institui-
ções religiosas, ou à espiritualidade em geral 

Categorias ascendentes Descrição

Saúde
Menções à saúde do corpo, vacinas, epidemias, pandemias, medicações e 
afins.

Imigração
Menções à presença, entrada ou saída de pessoas de outra etnia ou naciona-
lidade.

Semitismo/Sionismo 
Menções explícitas ao Estado de Israel, ao judaísmo ou ao povo judeu, positi-
vas ou negativas.

Nazismo
Menções explícitas ao nazismo e a pessoas ou ideias diretamente associadas, 
positivas ou negativas.

Islamismo
Menções explícitas à religião islâmica ou a Estados identificados com aquela 
religião, positivas ou negativas

Fonte: Elaboração própria.

A próxima seção apresenta considerações 

gerais sobre os dois grupos estudados, resul-

tantes, sobretudo, da observação etnográfica 

longitudinal. A seguir são relatados e discutidos 

os achados da observação documental.

3 Caracterização dos grupos

A partir dos critérios previamente descritos, 

foram selecionados, para estudo, os grupos 

intitulados O Despertar II (ODII) e Selva & Aço 

(S&A), ambos em atividade diária desde, pelo 

menos, 2022.

Ambos contam com a configuração do Tele-

gram vigente durante o período de observação, 

composta de duas linhas do tempo, com as pu-

blicações dos administradores na página principal 

(como nos “canais”, vocacionados à divulgação) 

e as interações em uma página paralela (como 

nos “grupos”, voltados para a interação social).

3.1 O Despertar II

Inicialmente denominado O Despertar Re-

serva, o grupo ODII foi criado em novembro de 

2022 como retaguarda para o grupo O Despertar, 

antecipando um eventual bloqueio pelo STF no 

período eleitoral de 2022, que de fato ocorreu. A 
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Figura 1 apresenta a autodescrição do grupo, que 

inclui um apelo à coesão por tarefa na referên-

cia ao objetivo comum de “desvendar o que foi 

ocultado”. Já a referência à confiança na “Vitória 

da Luz” e nos “irmãos galácticos”, bem como a 

adesão político-ideológica a Jair Bolsonaro, se-

guida de ícones patrióticos e militares (bandeira 

nacional, coturno e capacete), são destaques 

para os valores comuns aos membros do grupo 

e sinalizam a sua coesão social. Essa demarcação 

é convergente com a percepção de Júnior et al. 

(2021) e de Bentes (2023), para quem o Telegram 

tem sido favorecido pelos grupos mais à direita 

no espectro político brasileiro, bem como com os 

elementos que De Zavala et al. (2009) relaciona-

ram ao “narcisismo coletivo”, indicando propensão 

à hostilidade em relação aos exogrupos.

Figura 1 – Autorrepresentação do grupo O Despertar II

Fonte: Captura de tela do Telegram (25 ago. 2024).

Na área de interação de ODII, dois perfis com 

imagens e nomes femininos se identificam como 

“dona” e “administradora” do grupo, explicitando 

as lideranças. Essa participação é radicalmente 

diferente daquela que foi identificada no grupo do 

WhatsApp estudado por Milan e Barbosa (2020), 

em que praticamente todos os participantes 

atuavam como mediadores e não era possível 

identificar hierarquias rígidas. Pelo contrário: as 

publicações do perfil de ODII repetem, com fre-

quência, uma mensagem contendo regras de 

participação bastante rigorosas, cujo descumpri-

mento resulta em advertência ou em banimento. 

A explicitação das lideranças e a reiteração do 

regramento e possíveis punições são indicativas 

de “coletivismo vertical”, que favorece a adesão 

ao conspiracionismo (Van Prooijen; Song, 2021) e,  

 

assim como outros elementos da autorrepresen-

tação do grupo já discutidos, sugere propensão 

à emergência de preconceitos e hostilidade a 

outros grupos (De Zavala et al., 2009; De Zavala; 

Federico, 2018).

A área de interação de ODII é disponibilizada 

todos os dias da semana das 11h às 13h00 e das 

19h45 até às 21h30, com variação de, no máximo, 

15 minutos. A única exceção ocorreu no dia 25 

de maio, quando foi publicado um pedido de 

desculpas, pois a área de interação não seria 

reaberta à noite. A frequência diária das men-

sagens do perfil, inclusive nos finais de semana 

e nos feriados, e a regularidade dos horários da 

área de interação sugerem que a administração 

do grupo pode ser artificialmente motivada.
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3.2 Selva & Aço

O grupo Selva & Aço (S&A) foi criado em 18 

de dezembro de 2021 e sua autorrepresentação 

tem como ícone o rosto de um leão em tons de 

cinza atravessado por uma faixa verde, amarela 

e azul (Figura 2). A descrição verbal consiste 

em uma reprodução parcial dos tópicos IV e 

IX do Artigo 5º da Constituição Federal Brasi-

leira6, ambos relativos à livre manifestação de 

opiniões e de pensamentos, porém vedando o 

anonimato (Brasil, 1988). Embaixo, encontra-se 

uma indicação textual associando “anonimato” e 

“legítima defesa”. Em conjunto, a autorrepresen-

tação indica tratar-se de um grupo nacionalista, 

que defende liberdade de expressão irrestrita e 

direito ao anonimato, novamente convergindo 

com as percepções de alinhamento à direita no 

espectro político (Bentes, 2023; Júnior et al., 2021).

Na área de interação, o rosto do leão recebe 

um filtro amarelo e o acréscimo da palavra CHAT. 

A administração do grupo é atribuída a um perfil 

com nome feminino e foto de mulher e a um 

serviço automático de gerenciamento (Grou-

pHelp). No entanto, as mensagens, sobretudo 

em áudio, indicam que o canal seja administrado 

por um homem. Em paralelo ao indicativo de 

gerenciamento automático, essa incoerência 

6  As palavras suprimidas pelos [...] são “sendo” e “artística, científica”. A ênfase na palavra “comunicação” foi adicionada.

poderia fragilizar e, eventualmente, comprometer 

a verticalidade do grupo. Entretanto, no dia a dia, 

a liderança deste grupo também é exercida de 

forma vigorosa, inclusive, com claras indicações 

de que as convicções do responsável pelo gru-

po devem ser tomadas como ensinamentos e 

não podem ser questionadas. Assim, apesar da 

contradição quanto ao responsável pelo canal, 

S&A segue uma hierarquia interna rígida, que é 

aceita sem questionamentos pelos membros do 

grupo, indicando “coletivismo vertical”, como no 

grupo anterior.

A existência de manifestações elogiosas, 

divulgações e parcerias com outros coletivos 

conspiracionistas contraria a hipótese de resis-

tência à cooperação com grupos semelhantes 

postulada por autores como Van Prooijen e Song 

(2021). Converge, entretanto, com a percepção 

da formação de redes de interação entre grupos 

brasileiros com interesses afins por (Júnior et al., 

2021). Finalmente, foi identificada a existência de 

outro grupo do Telegram, denominado Mentoria 

da Prosperidade, criado pelo administrador de 

S&A com clara finalidade de ganho financeiro por 

se tratar de um “curso de formação” que requer 

inscrição e pagamentos periódicos.

Figura 2 – Autorrepresentação do grupo Selva & Aço

Fonte: Captura de tela do Telegram (25 ago. 2024).
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Além das mensagens em texto, imagem ou 

áudio, o perfil de S&A também publica frequen-

temente figurinhas (stickers) bastante expressivas 

(Figura 3), que indicam admiração por persona-

lidades da extrema-direita contemporânea (Jair 

Bolsonaro, Donald Trump, Vladimir Putin), bem 

como pelo patriotismo, o nazismo e o antisse-

7  Mensagens distribuídas em envios sequenciais foram tratadas como unidades (135 mensagens distribuídas em 382 envios no grupo 
S&A, e 65 mensagens distribuídas em 151 envios no grupo ODII).
8  Algumas mensagens não permitiam comentários (248 figurinhas, imagens e textos em S&A, e 5 imagens, vídeos e textos em ODII).

mitismo, ampliando a percepção de S&A como 

um grupo afeito ao autoritarismo de direita (De 

Zavala et al., 2009). Uma peculiaridade do an-

tissemitismo expresso pelo perfil de S&A é a 

indiferenciação entre judaísmo, Estado de Israel 

e uma “etnia judaica”.

 
Figura 3 – Exemplos de figurinhas compartilhadas repetidamente pelo perfil de S&A

Fonte: Capturas de tela do Telegram (25 ago. 2024).

A área de interação de S&A permanece aberta 

todos os dias da semana, das 5h às 20h, com 

variações inferiores a 15 minutos. Assim como no 

grupo anterior, a frequência e a regularidade da 

administração sugerem motivações exteriores, 

para além de iniciativas remuneradas, como a 

Mentoria da Prosperidade.

4 Indicadores quantitativos

A Tabela 1 apresenta as quantidades de mem-

bros inscritos em ODII e S&A e de mensagens 

enviadas pelos administradores e pelos demais  

 

 

participantes no período analisado. Nos dois 

grupos, a porcentagem de inscritos na área de 

interação (chat) é reduzida: aproximadamente 

11% do total de membros de ODII e 5% do total 

de S&A (Tabela 1). A baixa adesão sugere que a 

maioria das pessoas acompanha o grupo para 

se informar, e não para sociabilizar, porém não 

é possível saber quantos membros inscritos na 

área principal realmente permanecem ativos. 

Novamente, o achado converge com a percepção 

de Júnior et al. (2021), que identificaram o uso do 

Telegram como uma rede muito utilizada para a 

divulgação de informações.

Tabela 1 – Dados quantitativos de ODII e S&A, referentes a maio de 2024

O Despertar II Selva & Aço

Total de membros 27.712 39.609

Total de participantes da área de chat 3.070 2.475

Total de mensagens (do perfil do grupo)7 4.151 1.532

Total de comentários (dos membros do grupo)8 9.694 13.480

Fonte: Elaboração própria.

Todas as mensagens dos perfis dos dois gru- pos receberam numerosas reações sob a forma 
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de emoji (figuras 4 e 5), sem que fosse possível 

identificar relação com a quantidade de comen-

tários para as mesmas mensagens. Esses emojis 

não foram considerados indicativos de sociabi-

lidade, pois seu caráter reativo (Recuero, 2014) 

não caracteriza engajamento efetivo.

 
Figura 4 – Exemplo de mensagem com centenas de reações e sem comentários, ODII

Fonte: Captura de tela do Telegram (9 maio 2024).

Figura 5 – Exemplo de mensagem com centenas de reações e sem comentários, S&A

Fonte: Captura de tela do Telegram (12 maio 2024).

As quantidades diárias de mensagens dos 

perfis e de comentários dos membros variaram  

 

de forma aparentemente aleatória nos dois gru-

pos. As publicações do perfil de ODII foram mais 
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numerosas (entre 77 e 181 por dia, com média 

134, mediana de 133 e moda 152) que as de S&A, 

que variaram entre 23 e 114 por dia (com média 

50, mediana 50 e moda 32). Em relação à distri-

buição de comentários, foi possível identificar 

seis agrupamentos (clusters), distribuídos como: 

mensagens com 0; 1 e 2; 3 a 10; 11 a 35; 26 a 50 

e mais de 50 comentários.

Postagens que não receberam comentários, ou 

receberam um ou dois comentários, não foram 

computadas entre as consideradas indicativas 

9  Assim como as publicações que não são comentadas, mensagens com um ou dois comentários tipicamente não caracterizam inte-
ração social.

de efetiva interação social9. A porcentagem de 

mensagens que não receberam nenhum co-

mentário foi muito maior em ODII (54,3%) que em 

S&A (8,2%). A situação foi mais equilibrada em 

relação às mensagens que receberam apenas 

um ou dois comentários: 20,8% em ODII e 16,6% 

em S&A. A presença de três ou mais comentários, 

considerada indicativo de interação social no 

interior dos grupos, foi mais frequente em S&A, 

em que chegou a 75,2% das publicações, contra 

apenas 24,9% em ODII.

 
Gráfico 1 – Proporção de mensagens por quantidade de comentários recebidos em ODII e S&A

Fonte: Elaboração própria.

5 Análise temática

Nesta seção, são apresentados e discutidos os 

resultados obtidos na análise temática, conside-

rando as categorias descendentes e ascendentes 

previamente apresentadas. Foi possível identificar 

os temas mais frequentes nas publicações dos 

perfis dos grupos e a proporção de coocorrências 

entre eles.

5.1 Preferências temáticas dos perfis dos 
grupos

A Tabela 2 apresenta a classificação temática  

 

das mensagens publicadas pelos perfis de ODII e 

de S&A. Confirma-se a relevância de mensagens 

voltadas à Sociabilidade, que ocupa o 1º lugar em 

ODII e 2º em S&A, atrás apenas de Conspiracio-

nismo, que foi determinante para a seleção dos 

grupos para o estudo. Embora as menções aos 

Exogrupos também sejam importantes, principal-

mente em ODII, no qual aparecem em 5º lugar, em 

princípio a prioridade parece ser a valorização do 

endogrupo e de seus membros, confirmando as 

previsões da literatura (Tajfel, 1974). Por outro lado, 

a Hostilidade foi a 3ª temática mais frequente em 

ODII e a 5ª em S&A, o que recomenda cautela 

quanto à inferência de predomínio de positividade 
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nas interações. Ao contrário, essa proeminência 

reforça a hipótese de que a hostilidade teria um 

papel relevante nos grupos conspiracionistas, 

que são delineados a partir da oposição a um 

exogrupo (o dos conspiradores).

As categorias descendentes predominaram 

sobre as ascendentes, confirmando a relevância 

dos conceitos construídos a partir da revisão de 

literatura. A exceção foi Semitismo/Sionismo, 

6º lugar em S&A. A frequência de mensagens, 

nesta categoria, provavelmente foi aumentada 

pelos ataques realizados pelo Estado de Israel 

na Faixa de Gaza na época da coleta de dados, 

porém não é difícil encontrar mensagens com 

esse tema no perfil de S&A que não tratam do 

conflito. Trata-se, como já havia sido percebido na 

observação longitudinal, de um tema ao qual os 

administradores de S&A dão prioridade, embora 

não consigam diferenciar entre judaísmo, Estado 

de Israel e etnia judaica.

A única categoria descendente que figurou em 

menos de 10% das mensagens dos dois grupos 

foi Militarismo/Nacionalismo (9º lugar em am-

bos), o que é curioso, uma vez que o tema está 

presente tanto na autodescrição de ODII, quanto 

na de S&A.

Tabela 2 – Classificação temática das mensagens publicadas pelos perfis de ODII e S&A

  O Despertar II   %   Selva & Aço   %

1º Sociabilidade 2280 54,9 1º Conspiracionismo 640 41,8 

2º Econ. e Pol. Internacional 1277 31 2º Sociabilidade 633 41,3 

3º Hostilidade 881 21,2 3º Econ. e Pol. Internacional 447 29,2 

4º Conspiracionismo 564 13,6 4º Econ. e Pol. Nacional 332 21,7 

5º Exogrupos 558 13,4 5º Hostilidade 294 19,2 

6º Religião/Espiritualidade 328 7,9 6º Semitismo/sionismo 281 18,3

7º Econ. e Pol. Nacional 320 7,7 7º Regulação Interna 241 15,7 

8º Regulação 271 6,5 8º Religião/Espiritualidade 180 11,7

9º Militarismo/Nacionalismo 239 5,8 9º Militarismo/Nacionalismo 146 9,5 

10º Saúde 221 5,3 10º Exogrupos 111 7,2 

11º Semitismo/sionismo 145 3,5 11º Saúde 92 6

12º Imigração 85 2,0 12º Nazismo 40 2,6 

13º Islamismo 81 2,0 13º Imigração 18 1,2 

Fonte: Elaboração própria.

Apesar do período analisado ter coincidido 

com a catástrofe climática daquele ano no Rio 

Grande do Sul, que teve amplas e importantes 

repercussões na política e na economia regio-

nais e nacionais, as mensagens sobre Economia 

e Política Internacional foram mais frequentes 

que as voltadas para as questões nacionais (res-

pectivamente 2º e 7º lugares em ODII, e 3º e 4º 

lugares em S&A). No âmbito internacional, os 

principais acontecimentos do período foram a 

Guerra em Gaza e o acidente aéreo que vitimou 

o primeiro-ministro do Irã, ambos sem impacto 

imediato para o Brasil.

Em relação às categorias ascendentes, há 

temas cuja presença só foi significativa em um 

dos grupos. É o caso das mensagens apoiando o 

Nazismo em S&A (40, ou 2,6%) e das mensagens 

hostis ao Islamismo em ODII (81, ou 2%). Apesar 

dessa diferença, as personalidades nacionais e 

internacionais mais frequentemente mencionadas 

nas mensagens são as mesmas nos dois grupos 

(Tabela 3).
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Tabela 3 – Personalidades mencionadas de forma direta e reiterada pelos perfis dos grupos

  O Despertar II   %   Selva & Aço   %

1º D. J. Trump 284 7 1º D. J. Trump 121 8

2º J. M. Bolsonaro 109 3 2º J. M. Bolsonaro 74 5

3º L. I. Lula da Silva 86 2 3º L. I. Lula da Silva 54 3

4º E. Musk 79 2 4º V. Putin 50 3

5º V. Putin 67 2 5º E. Musk 18 1
Fonte: Elaboração própria.

10  As porcentagens são relativas ao total de mensagens em cada categoria.

A análise qualitativa das mensagens de cada 

temática confirmou a admiração pelas figuras 

de Vladimir Putin, Donald Trump e Elon Musk 

nos dois grupos. No caso das personalidades 

nacionais, a positividade em relação a Jair M. Bol-

sonaro abrange seus filhos e esposa. A hostilidade 

direcionada a Luiz I. Lula da Silva é estendida de 

forma especialmente intensa à sua esposa, porém 

alcança todas as pessoas que a ele se associam.

Os militares e o militarismo apareceram sempre 

de forma positiva em ODII. Em S&A, as Forças 

Armadas Brasileiras são tratadas ora como trai-

doras, por terem deixado que Luiz I. Lula da Silva 

assumisse a presidência da República, ora como 

heroicas, pela manutenção da paz e da ordem 

interna no país apesar da presidência.

5.2 Coocorrências

Nos dois grupos, a maior parte das coocor-

rências está concentrada nas temáticas mais 

frequentes, o que novamente confirma sua re-

levância.

A coocorrência mais frequente em ODII (Ta-

bela 4) ocorreu entre as temáticas Hostilidade e 

Exogrupos, alcançando quase a totalidade das 

mensagens com conteúdo hostil (92,3%). Boa 

parte dessa convergência deveu-se a mensagens 

pretensamente humorísticas hostilizando pessoas 

negras, obesas, idosas, com baixo poder aquisi-

tivo, fora dos padrões normativos de beleza ou 

LGBTQIA+. Outras temáticas com coocorrências 

significativas com Hostilidade incluíram Imigra-

ção (63,5%), geralmente abordando a imigração 

ilegal nos EUA e Europa, e Economia e Política 

Nacional (51,9%), voltadas a todos os grupos e 

personalidades considerados de esquerda, com 

destaque para Luiz I. Lula da Silva.

Tabela 4 – Coocorrências temáticas nas postagens de O Despertar II10
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Exogrupos 10,8 29,2 3,6 100 92,3 17,4 10,6 2,9 9,9 2,5 2,9 1,4 0,4 2,0

Hostilidade 11,4 26,4 4,8 58,5 100 18,8 22,9 3,2 11,7 3,3 6,1 2,3 0,3 4,0

Econ. Pol. Na-
cional

8,1 33,8 4,1 30,3 51,9 100 6,3 6,6 3,1 2,5 0,0 0,3 0,0 0,0

Econ. Pol. Inter-
nacional

9,0 11,0 1,3 4,6 15,8 1,6 100 9,1 3,9 3,3 5,2 9,9 0,6 5,0

Militar./
Nacionalismo

9,6 42,3 5,0 6,7 11,7 8,8 48,5 100 3,8 1,3 1,3 5,0 0,4 1,0

Relig./Espiritua-
lidade

36,9 51,8 10,1 16,8 31,4 3,0 15,2 2,7 100 3,0 6,4 4,9 0,3 11,0

Saúde 50,2 39,4 4,1 6,3 13,1 3,6 19,0 1,4 4,5 100 0,5 0,9 0,0 0,0

Imigração 7,1 2,4 1,2 18,8 63,5 0,0 78,8 3,5 24,7 1,2 100 1,2 0,0 28,0

Semitismo/
Sionismo

15,9 6,2 0,7 5,5 13,8 0,7 86,9 8,3 11,0 1,4 0,7 100 0,7 7,0

Nazismo 9,1 9,1 9,1 18,2 27,3 0,0 72,7 9,1 9,1 0,0 0,0 9,1 100 0,0

Islamismo 11,1 1,2 0,0 11,1 48,1 1,2 82,7 2,5 44,4 0,0 29,6 12,3 0,0 100

100% 75.1 a 99.0% 50.1 a 75.0% 25.1 a 50.0% 0.1 a 25.0% 0%

Fonte: Elaboração própria.

11  No período em análise, o perfil de ODII realizou onze postagens com temática Nazismo, oito delas convergentes com o tema Eco-
nomia e Política Internacional.
12  As porcentagens são relativas ao total de mensagens em cada categoria.

O segundo cruzamento mais significativo foi 

entre Economia e Política Internacional e Imigra-

ção (78,8%), refletindo um contingente significa-

tivo de mensagens sobre a imigração ilegal na 

Europa e EUA, com ênfase nos imigrantes islâ-

micos. Embora a coocorrência entre Economia e 

Política Internacional e Nazismo também pareça 

ter proporção importante (72,7%), o número ab-

soluto de mensagens sobre o Nazismo foi muito 

pequeno para autorizar inferências11.

Em terceiro lugar apareceu o cruzamento entre 

as categorias Sociabilidade e Regulação Inter-

na (68,6%), seguida de Religião/Espiritualidade 

(51,8%), que é referenciada na autorrepresenta-

ção de ODII. Ambas confirmam o investimento 

na entatividade, com ênfase na coesão social, 

porém aparentemente secundário em relação 

à hostilidade aos exogrupos.

Tabela 5 – Coocorrências temáticas nas postagens de Selva & Aço12
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Conspiracionis-
mo

100 15,0 15,0 7,0 21,0 22,0 39,0 7,0 15,0 12,0 2,0 34,0 6,0 0,0

Sociabilidade 15,0 100 23,0 4,0 7,0 13,0 7,0 11,0 11,0 2,0 0,0 3,0 1,0 0,0

Regulação 
Interna

41,0 60,0 100 9,0 17,0 25,0 16,0 10,0 14,0 6,0 1,0 12,0 1,0 0,0

Exogrupos 40,0 21,0 20,0 100 93,0 46,0 12,0 6,0 11,0 3,0 2,0 22,0 1,0 0,0

Hostilidade 46,0 14,0 14,0 35,0 100 37,0 24,0 7,0 15,0 3,0 2,0 36,0 2,0 0,0

Econ. Pol. 
Nacional

44,0 25,0 18,0 16,0 33,0 100 18,0 18,0 9,0 3,0 0,0 12,0 1,0 0,0

Econ. Pol. 
Internacional

59,0 23,0 11,0 11,0 27,0 13,0 100 10,0 10,0 34,0 5,0 32,0 7,0 2,0

Militar./
Nacionalismo

32,0 48,0 17,0 5,0 14,0 40,0 12,0 100 11,0 2,0 0,0 3,0 0,0 0,0

Relig./
Espiritualidade

52,0 38,0 18,0 7,0 24,0 16,0 16,0 9,0 100 3,0 1,0 27,0 3,0 1,0

Saúde 84,0 14,0 15,0 3,0 11,0 10,0 12,0 3,0 5,0 100 0,0 12,0 0,0 0,0

Imigração 61,0 11,0 11,0 11,0 39,0 0,0 67,0 0,0 6,0 0,0 100 33,0 11,0 6,0

Semitismo/
Sionismo

78,0 6,0 11,0 9,0 38,0 14,0 55,0 1,0 17,0 4,0 2,0 100 11,0 0,0

Nazismo 88,0 10,0 8,0 3,0 15,0 5,0 55,0 0,0 13,0 0,0 5,0 80,0 100 0,0

Islamismo 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 100 0,0 100 0,0 50,0 0,0 0,0 100

100% 75.1 a 99.0% 50.1 a 75.0% 25.1 a 50.0% 0.1 a 25.0% 0%
Fonte: Elaboração própria.

Também em S&A (Tabela 5), a quase a totali-

dade das mensagens da categoria Hostilidade 

tem relação com Exogrupos (92,8%). Aparecem, a 

seguir, as coocorrências entre Conspiracionismo 

e outros temas, atingindo porcentagens significa-

tivas na intersecção com Nazismo (87,5 %), Saúde 

(83,7%) e Semitismo/Sionismo (77,9%). Embora 

não esteja demarcado na autorrepresentação, 

o Conspiracionismo é o tema central do grupo 

S&A, especialmente no cruzamento com antis-

semitismo e nazismo. Mesmo as teorias conspi-

ratórias relativas à saúde, por exemplo, trazem a 

marca do antissemitismo, que aparece como um 

demarcador importante de S&A. Outros temas 

majoritários nas mensagens conspiracionistas 

incluem Imigração (61,1%), Economia e Política 

Internacional, predominantemente relacionadas 

às ações do Estado de Israel, (59,1%) e Religião/

Espiritualidade (51,7%).

As temáticas mais recorrentes nas mensagens 

criadas pelos perfis dos dois grupos, no entanto, 

não são necessariamente as mais comentadas. 
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Em outras palavras, não são necessariamen-

te essas mensagens que motivam as maiores 

interações entre os membros do grupo. Para 

compreender as dinâmicas de sociabilidade 

de ODII e S&A, é necessário verificar também 

quais temáticas mobilizam maior número de 

comentários.

5.3 Temáticas mais comentadas

Uma única mensagem de ODII, que respondia 

a cobranças às administradoras do grupo, atingiu 

213 comentários. Essa discrepância atesta o su-

porte às lideranças e, por consequência, à rígida 

hierarquia que elas impõem sobre o grupo, o que, 

novamente, destoa das constatações do estudo 

anteriormente realizado por Milan e Barbosa 

(2020) em um grupo do WhatsApp alinhado à 

esquerda no espectro político. Demarcada a exce-

ção, a quantidade de comentários por mensagem 

em ODII chegou a 44 em uma publicação com 

fotos de homens com boa aparência acompanha-

dos de seus cães, seguida de uma mensagem 

sobre a perturbação causada aos moradores de 

Copacabana pelo show da cantora Madonna, 

13  As porcentagens são relativas ao total de mensagens em cada cluster.

que recebeu 42 comentários. No primeiro caso, 

as interações são claramente voltadas à socia-

bilidade do endogrupo, cujos participantes são 

predominantemente mulheres. No segundo, a 

motivação é a hostilidade a exogrupos.

Sociabilidade, temática mais frequente em 

ODII, atinge mais de 50% em todas as categorias, 

ultrapassando 90% do total de mensagens que 

receberam mais de 25 comentários. Por outro 

lado, quase 50% das mensagens nessa temática 

não foram comentadas. A seguir vem a catego-

ria Regulação Interna, em que mais de 70% das 

mensagens receberam mais de 25 comentários, 

seguida por Hostilidade e Exogrupos, temáticas 

também bastante frequentes nas publicações do 

perfil de ODII. Entre as mensagens que não foram 

comentadas, quase a metade tinha como tema 

Economia e Política Internacional (43,2%). Consi-

derando os 24,1% das mensagens classificadas 

nessa temática que foram pouco comentadas (um 

ou dois comentários), confirma-se a possibilidade 

de que publicações sobre Economia e Política 

Internacional sejam artificialmente induzidas.

Tabela 6 – Proporções de comentários por temática das mensagens do perfil de ODII13

O Despertar II
0 

comentários
1 e 2 

comentários
3 a 10 

comentários
11 a 25 

comentários
26 a 50 

comentários
51 ou mais 

comentários

Total de 
mensagens 2,251 862 812 180 41 1

Conspiracionis-
mo 12,9% 15,8% 13,1% 15,1% 7,3% 100,0%

Sociabilidade 47,8% 59,3% 65,0% 68,2% 90,2% 100,0%

Regulação In-
terna 5,0% 3,8% 5,9% 26,8% 70,7% 100,0%

Exogrupos 6,8% 14,0% 28,0% 29,1% 7,3% 0,0%

Hostilidade 14,2% 21,5% 37,1% 39,1% 9,8% 100,0%

Econ. Pol. Na-
cional 3,9% 9,7% 13,7% 17,9% 9,8% 0,0%

Econ. Pol. 
Internacional 43,2% 24,1% 11,5% 1,7% 0,0% 0,0%
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O Despertar II
0 

comentários
1 e 2 

comentários
3 a 10 

comentários
11 a 25 

comentários
26 a 50 

comentários
51 ou mais 

comentários

Militar./
Nacionalismo 6,3% 5,1% 5,3% 6,1% 0,0% 0,0%

Religião/
Espiritualidade 6,8% 9,0% 9,4% 11,2% 0,0% 0,0%

Saúde 2,8% 7,1% 5,9% 5,0% 0,0% 0,0%

Imigração 4,6% 2,0% 0,5% 0,0% 0,0% 0,0%

Semitismo/
Sionismo 5,3% 2,0% 1,1% 0,0% 0,0% 0,0%

Nazismo 0,4% 0,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Islamismo 2,6% 1,9% 0,7% 0,0% 0,0% 0,0%

100% 75.1 a 99.0% 50.1 a 75.0% 25.1 a 50.0% 0.1 a 25.0% 0%

Fonte: Elaboração própria.

14  Ressonância Schumann é a reverberação de ondas eletromagnéticas de baixa frequência entre a superfície do planeta e a isonofera. 
TCs a relacionam a uma suposta “transmutação” da Terra, que estaria em curso. 

As mensagens do perfil de S&A foram mais 

comentadas, atingindo o pico com 87 comentá-

rios em uma publicação sobre a ajuda prestada 

pelos militares brasileiros durante as enchentes 

do Rio Grande do Sul e, em segundo lugar, 83 

comentários em uma mensagem com “esclare-

cimentos” sobre a Ressonância Schumann14. Em 

ambos os casos, as interações são voltadas à 

sociabilidade do endogrupo, com exaltação de 

seus valores e de sua liderança.

Essa constatação confirma percepções como 

a de Bastos et al. (2025), que destacaram a im-

portância do companheirismo e dos afetos para 

as lideranças e para os participantes dos grupos 

que espalham desinformação.

No grupo S&A, os comentários são mais fre-

quentes e estão mais distribuídos entre os te-

mas do que no grupo anterior. Quatro das cinco 

temáticas mais frequentes nas publicações do 

perfil estão entre as que receberam mais de dez 

comentários (Conspiracionismo, Hostilidade, 

Sociabilidade e Economia e Política Nacional). A 

exceção é Economia e Política Internacional, que 

é o assunto com maior porcentagem de mensa-

gens que não receberam nenhum comentário, 

o que sugere que a temática pode estar sendo 

induzida artificialmente, assim como no grupo 

anterior.

Em contrapartida, a temática Exogrupos, em-

bora apareça em 10º lugar em S&A, é a única 

cujas mensagens sempre foram comentadas. 

Como indicaram as coocorrências, são tipica-

mente mensagens com teor preconceituoso e 

conspiracionista, identificando os membros dos 

exogrupos como perigosos ou imorais.
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Tabela 7 – Proporções de comentários por temática das mensagens do perfil de S&A15

Selva & Aço
0 

comentários
1 e 2 

comentários
3 a 10 

comentários
11 a 25 

comentários
26 a 50 

comentários
51 ou mais 

comentários

Total de 
mensagens 103 213 517 331 96 22

Conspiracionismo 40,8% 48,4% 47,6% 50,5% 53,1% 68,2%

Sociabilidade 25,2% 24,9% 36,2% 37,2% 36,5% 40,9%

Regulação Interna 7,8% 13,1% 18,6% 23,0% 20,8% 36,4%

Exogrupos 0,0% 4,2% 6,8% 14,2% 15,6% 22,7%

Hostilidade 13,6% 14,6% 18,8% 29,3% 26,0% 54,5%

Econ. Pol. 
Nacional 5,8% 11,3% 20,1% 38,1% 49,0% 40,9%

Econ. Pol. 
Internacional 60,0% 48,8% 37,1% 21,1% 11,5% 0,0%

Militar./
Nacionalismo 2,9% 3,8% 7,2% 12,7% 19,8% 22,7%

Religião/
Espiritualidade 11,7% 11,7% 14,3% 11,5% 15,6% 18,2%

Saúde 2,9% 3,8% 8,1% 7,3% 13,5% 4,5%

Imigração 3,9% 0,9% 1,9% 0,6% 0,0% 0,0%

Semitismo/
Sionismo 29,1% 30,0% 20,9% 17,8% 13,5% 13,6%

Nazismo 4,9% 6,6% 2,3% 2,4% 0,0% 0,0%

Islamismo 1,9% 2,3% 0,6% 0,6% 0,0% 0,0%

100% 75.1 a 99.0% 50.1 a 75.0% 25.1 a 50.0% 0.1 a 25.0% 0%
Fonte: Elaboração própria.

15  As porcentagens são relativas ao total de mensagens em cada grupo.

Quase 30% das mensagens sobre Semitismo/

Sionismo, tema que é recorrente nas postagens 

do perfil de S&A, não receberam qualquer comen-

tário. Por outro lado, essa temática está presente 

em todos os demais grupos de comentários: 

em números absolutos, são 30 mensagens sem 

comentários, 64 com um ou dois comentários e 

183 com três ou mais comentários, o que con-

firma a importância do tema para as interações 

no âmbito do endogrupo.

6 Considerações finais

O estudo apresentado teve o objetivo de veri-

ficar a importância da sociabilidade para grupos 

conspiracionistas brasileiros e, por extensão, para 

a persistência e a disseminação de Teorias da 

Conspiração no Brasil. As análises quanti-qualita-

tivas dos dois grupos do Telegram selecionados 

indicaram a vigência de coletivismo vertical, 

acompanhado da centralidade dos esforços na 

promoção das relações internas. Os dois grupos 

estudados têm lideranças claras e personalistas 

que estabelecem hierarquias internas rígidas 

e investem na construção de uma identidade 
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coletiva baseada em superioridade moral e com 

traços de narcisismo coletivo. Nos dois casos, a 

quase totalidade das mensagens sobre exogru-

pos era hostil e baseada em estereótipos, que 

equiparam diferenças e ameaças. Em um dos 

grupos, a hostilidade é frequentemente mobiliza-

da sob formas que pretendem ser humorísticas, 

voltadas, ao mesmo tempo, para o fomento da 

sociabilidade e para o cultivo da rejeição e do 

estranhamento como formas de validação no 

interior do grupo. No segundo grupo, a hostilidade 

é aberta e ostensiva.

As narrativas conspiratórias predominantes 

nos dois grupos são abrangentes e lançam mão 

de associações específicas para direcionar os 

apelos e os vínculos com a realidade. Em um 

dos grupos, a resistência à conspiração global 

é apoiada por forças extraterrestres; no outro, 

os conspiradores poderiam ter sido derrotados 

pelo triunfo do nazismo.

Os dois grupos identificam como opositores 

político-econômicos, na esfera nacional, a es-

querda e, mais especificamente, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, sua esposa e qualquer 

pessoa a eles associada. Confirma-se, assim, o 

vínculo entre os posicionamentos à direita no 

espectro político e as teorias conspiratórias, que 

já era indicado na literatura especializada. Em 

âmbito internacional, o primeiro grupo direciona 

a hostilidade para os imigrantes muçulmanos nos 

EUA e Europa, e o segundo grupo mantém seus 

ataques centralizados na comunidade judaica 

(sem que haja diferenciação entre o Estado de 

Israel, o judaísmo ou uma suposta etnia judaica). A 

elevada quantidade de mensagens sobre econo-

mia e política internacional nos dois grupos, com 

baixo retorno por parte dos demais participantes, 

parece apontar para indução artificial dessa te-

mática, bem como para o fomento da hostilidade 

contra esses grupos em escala internacional.
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